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Os bancos, representados pela 
Fenaban (Federação Nacional dos 
Bancos) estiveram presentes à to-
das as mesas de negociações com 
o Comando Nacional, ouviram as 
reivindicações da categoria, mas 
não se comprometeram com nada, 
até o momento. A única promessa é 
de que apresentarão uma proposta 
nesta terça-feira, 7. Em razão disso 
uma assembleia, com toda a cate-
goria, foi convocada para o dia 8. 
Em Ipatinga ela acontecerá às 18h e 
às 18h30, na sede do Sindicato dos 
Bancários.

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Bancários de Ipatinga, 
José Carlos Bragança, o Comando 
Nacional busca a valorização da ca-
tegoria nas negociações. “A expec-
tativa é que os banqueiros tragam 
uma proposta que seja digna do 
lucro que os bancários produzem 
para os bancos. Além disto que con-
temple as cláusulas sociais e de PLR 
que também são muito importantes 
para a categoria.”

Na primeira rodada de negocia-
ção com os bancos, em 28 de ju-
nho, a validade da CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho) após 31 de 

agosto, estava na mesa de negocia-
ção. Mas nenhuma proposta foi fei-
ta pela Fenaban. A segunda rodada 
de negociação da Campanha 2018, 
realizada na quinta-feira 12 de ju-
lho, definiu o calendário das próxi-
mas mesas. A terceira rodada foi re-
alizada 19 de julho, com debate de 
saúde e condições de trabalho. Em 
25 de julho, emprego foi o quesito 
central de discussões, e no dia 1º de 
agosto foram discutidas as cláusu-
las econômicas.

Altos lucros cobririam despesas 
com funcionários

Juntos, os maiores bancos acu-
mularam o montante de R$ 32,4 
bilhões nos primeiros três meses do 
ano, crescimento de 6,9% em doze 
meses. Somente essa receita, cobri-
ria quase 140% do total dispendido 
em despesa de pessoal, que inclui 
salários, encargos, benefícios, PLR, 
treinamentos, provisões trabalhistas 
etc. Ou seja, pagam todos os funcio-
nários com o que ganham com tari-
fas e ainda sobra.

Mesmo assim, demitem. No pri-
meiro trimestre deste ano houve 
queda de 13.564 postos de trabalho 

comparado ao mesmo período de 
2017. Desde 2016 já foram extintos 
mais de 40 mil empregos no setor.

Esses cortes, tão nocivos à socie-
dade brasileira, ajudam a compor 
os gigantescos lucros dos bancos. 
Isso porque, quando contratam pa-
gam menos do que recebiam os 
dispensados. Assim, enquanto o ga-
nho real conquistado pela categoria 
entre 2003 e 2016 chegou a 19,1%, 
nos dados da Rais (do Ministério do 
Trabalho), o aumento real observa-
do foi de apenas 10,9% no mesmo 
período. Essa diferença é registrada 
pela taxa de rotatividade: de acordo 
com dados do Caged, no primei-
ro semestre de 2018 a diferença de 
remuneração entre os admitidos e 
desligados foi de 36%.

Dessa maneira, a massa salarial do 
setor em 2017 caiu 2% em relação 
ao que era em 2012.

Se economizam com os bancários 
que estão na linha de frente nas 
agências e departamentos, o mes-
mo não se dá com os executivos. No 
Itaú, um diretor chega a ganhar qua-
se 250 vezes mais que um escriturá-
rio. No Bradesco, 121 vezes mais; já 
no Santander, 105.
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A bola rolou nos campos do Cari-
ru Tênis Clube nesse fim de semana. 
Os bancários se enfrentaram na II 
Copa Bancários de Futebol Society. 
A rivalidade tomou conta em campo, 
mostrando toda a garra e espírito de 
equipe, mas fora das quatro linhas a 
alegria e diversão comandavam as 
torcidas, compostas pelos próprios 
jogadores e seus familiares. 

A equipe do Banco do Brasil foi a 
vencedora da competição, a do San-
tander foi a vice-campeã e a do Mer-
cantil do Brasil ficou com o troféu de 
3º lugar. Farley Pinto, do Banco do Bra-
sil, ganhou como artilheiro, Wender-
son Pereira, do Mercantil do Brasil, foi 
o goleiro menos vazado e a equipe da 
BV Financeira levou o troféu Fair Play. 

Laércio Guima-
rães, secretário de 
Formação Sindi-
cal do Sindicato 
dos Bancários de 
Ipatinga, agrade-
ce todos os parti-
cipantes e conta 

que ano que vem haverá mudanças 
no formato do torneio. “Essa compe-

Banco do Brasil é o grande campeão da 
II Copa Bancários de Futebol Society 

tição foi, na verdade, uma confrater-
nização com todas as esquipes que 
representaram os bancos: Banco do 
Brasil, Mercantil do Brasil, Santander, 
Itaú, Bradesco e BV Financeira. Infe-
lizmente a Caixa não pôde participar 
conosco. Ano que vem pretende-
mos ampliar o evento, porque jogar 
o campeonato todo em um final de 
semana fica muito cansativo para os 
bancários, visto que não são atletas 
profissionais. Por isso vamos esten-
der o prazo para não desgastar tanto 
os jogadores”, declara Laércio.

Laércio conta que “o grande ganho 
que nós tivemos neste tipo de even-
to, é porque aqui acaba qualquer ri-
validade, fica somente em campo. 
Agradeço a participação dos bancá-
rios e espero que continuemos me-
lhorando a qualidade do evento a 
cada edição”. 

Farley Gomes 
Pinto, jogador do 
Banco do Brasil, 
parabenizou o 
time pelo esforço. 
“Todo mundo do 
banco está de pa-

rabéns. O nosso grupo jogou bem e 
ganhou merecidamente. O sindica-
to está de parabéns por promover 
o campeonato, fazer essa confrater-
nização e integração entre os ban-
cários.”

Adenilson Morais 
da Silva, jogador do 
Mercantil do Brasil, 
destaca que o  es-
forço dos jogadores 
foi recompensado. 
“Ficamos satisfei-
tos com o resultado 
porque valoriza o esforço da equipe. 
Nos preparamos ao longo de 30 dias 
e apesar do time cansado, fizemos 
um grande jogo. O sindicato está de 
parabéns pelo torneio, por promover 
essa integração entre os bancários.” 

Não são somente os bancários 
que gostam do evento. As famílias 
também comparecem e formam as 
torcidas.

Danielly Yamagata, esposa de Ennay 
Yamagata, do Santander, participa da 
Copa dos Bancários desde a primeira 
edição. Segundo ela eventos assim 
são de suma importância. “Fazemos 
o possível para estarmos sempre jun-
tos e este torneio é mais um evento 
que fazemos questão de participar. O 
marido adora o futebol e as crianças 
adoram a oportunidade de estar ao 
ar livre. Com certeza devemos vir ano 
que vem”, declara Danielly. 


